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			Prólogo


			Começando pelo final, em Londres, 3 de novembro de 2013, como fica bonito nos livros de hoje em dia.


			Sentado no restaurante italiano, observo o fluxo contínuo de pessoas e carros em Cranbourn Street. Massa, vinho branco, tempinho frio. Em suma, cinza londrino.


			Como todos os seres, vivemos nos alimentando, nutrindo-nos da vida e nutrindo a vida. Nossos encontros são fruto de escolhas, algumas conscientes, outras inconscientes, todas derivadas do carma entrelaçado de milhões de vidas...


			Antes, no Tate Modern, tinha sentado e meditado com Rothko, no silêncio do eco dos passos na madeira abstrata, a tranquilidade de nada ser e só acontecer neste momento, em que tudo aparece e desaparece entrelaçadamente, tudo é e se desvanece na névoa do esquecimento, morte cotidiana.


			Este livro é feito de algumas dessas histórias e escolhas. São as que se manifestaram através desta forma momentânea que chamo de eu, Alcio. E que escolhi relatar para que possam viver em nossos entrelaçamentos. Assim como todos os personagens, que em geral não nomeei, protegendo suas privacidades, exceto alguns cuja existência em meu coração quero deixar nomeada e aqui gravada, para que você possa recebê-los e passeá-los em seu coração. Assim como na minha peregrinação as histórias e escolhas se entrelaçaram carmicamente, com as escolhas minhas e dos demais viajantes terminando por nos levar àqueles encontros, assim também o leitor, cujo próprio carma tornou-o leitor deste livro, poderá construir aqui sua própria jornada.


			Por mais que os papéis de monge, psiquiatra, terapeuta, pai e marido possam ser idealizados, resultam dessas escolhas e entrelaçamentos. Aproveite o que lhe for útil deste relato e construa seu próprio caminho.


			Não é um guia de viagem externa, mas um registro de alguns momentos especiais da peregrinação interna, que na verdade não tem começo nem fim. E está escrito em linguagem coloquial, como registro vivo. Sei que muitos preferem a norma culta, mas a língua é viva e não pertence a ninguém. Lamento se ofendo a sensibilidade vernácula de alguns.


			Alcio Braz, digitando na Rua Faro, no Jardim Botânico, cidade do Rio de Janeiro, e na Pousada Itororó, no Alto Curuzu, Nova Friburgo, ambas localizadas no Estado do Rio de Janeiro, Brasil, coisas que foram redigidas durante as andanças e voos de setembro, outubro e novembro de 2013.
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		  E reproduzo aqui um e-mail que enviei para a família, amigos e alunos logo antes de partir de Katmandu para as trilhas dos Himalaias, que serve de dedicatória neste livrinho:


			Amigas, Amigos, Irmãs e Irmãos, todos vocês meus queridos… à distância mais claro ainda o quanto curto vocês e o quanto vocês me sustentam com seu afeto. A partir das 7:30 da manhã aqui em Katmandu (de quarta, aí no Rio serão 22:45 de terça) estaremos partindo, nossa caravana de 99 pessoas, para a região remota do Nepal, Tsum e Nurbri, e ficaremos sem comunicação com o mundo virtual e eletrônico. Um dos guias tem um telefone via satélite para emergências, mas de fato só voltarei a falar com vocês, por aqui ou e-mail, em 19/10 próximo, quando estaremos de volta em Katmandu, se tudo der certo. Aqui, 01:18 de terça. Amanhã, 25, às 7:30 começa nossa aventura rumo ao Manaslu. Que Buda e os bodisattvas nos estimulem a praticar, que os orixás e todos os deuses e deusas de nossas crenças nos acompanhem e que o amor de vocês todas e todos nos sustente em nossa caminhada. Que possamos ajudar os seres e continuar a aprender com a natureza. Que nossa saudade tempere nossa experiência e possamos todos amadurecer juntos, e que nossas despedidas, mesmo a última, quando for a hora, possam ser um até breve…


			Vocês me emocionam sempre, tô muito coração aberto aqui, chorando fácil, fácil. Hoje de manhã circumambulamos três vezes a estupa de Boudhanath, rezando para que Avalokitesvara nos inspire nessa viagem... é uma tradição nas peregrinações aqui, pela vida ou pela morte. Pensei nos vivos queridos, como minhas filhas amadas e meus genros queridos, como todos vocês, nos mortos queridos, como a Marcia, minha mãe e o Tequila, meu pai, meu irmão, o Feliz, a Edna, enfim, em tantos, inclusive os que estão no meio do caminho. O som dos sutras cantados pelos monges tibetanos num templo próximo conduzia meu coração e o incenso dava certa consistência no ar... rodas de oração faziam as palavras cavalgar o vento…


			Desejo a todos que seus corações também possam se reunir com aquilo de que nos separamos lenta e insidiosamente nas vidas constrangidas pelas opressões e pressões cotidianas, e que possam encontrar seu próprio caminho sagrado.     


			Possam todos os seres se libertarem...um abraço muito forte, muito sentido


			Alcio
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			Capítulo 1


			Início da peregrinação


			AIRBUS DA EMIRATES, VOANDO SOBRE O SUDÃO, INDO PARA DUBAI, 20 DE SETEMBRO, SEXTA-FEIRA, MAIS OU MENOS 16:00.


			Inicio aqui meu diário de bordo desta peregrinação budista, médica e existencial. Ao encontro de mim mesmo, dos meus medos, meus recursos, minha história e minhas despedidas.


			Assisti a um filme bem legal, After Earth, do Will Smith com o filho dele. Fala de como enfrentar medos, fobias e suas relações com perigos reais, enfim, como viver o aqui e agora e fazer o que tem de ser feito da melhor maneira possível.


			Vou anotar o que for possível. Este diário é também um mapa para futuros viajantes. Importante: preparação para a viagem. Essa, eu fiz, do melhor jeito que podia, pedalando quatro a cinco vezes por semana na aula de spinning do meu prezado professor Tarcisio Santana, na Academia Gávea Gym, onde dava aulas de meditação e tentava malhar um pouquinho, ajudado pelas orientações do meu amigo e professor Zé Carlos Pires... dá para perceber quantos professores tenho. Nos fins de semana ia para o Alto do Curuzu, na Pousada Itororó, do meu irmão Rainer Dungs, onde recebi orientações básicas sobre trilhas na montanha, subindo o morro do Porcelet. Tudo bem, 1.400 metros de altitude, o melhor que arrumei por aqui. Sou um ser da beira-mar...


			É preciso ter cuidado com os preparativos do tipo mala e bagagens, levar só o realmente necessário e ter calma para fazer a arrumação. A aceleração do trabalho e das tarefas a resolver ou a deixar para os demais logo antes da partida pode nos ajudar a perder a atenção plena, sendo arrastados por kleshas (obstáculos emocionais) tipo medo/ansiedade/expectativas, ou mais prosaicamente esquecer itens importantes. No aeroporto percebi ter esquecido meus bastões de caminhar e meu colírio. #chateado...


			O medo é uma construção mental que tem a ver com ficar fora do momento presente. Deixar de aproveitar os momentos e suas lições. Por outro lado, ainda não precisei do bom e confiável alprazolam, que não uso frequentemente, mas que gosto de saber que está à mão. Bem, já são dez horas de peregrinação numa boa (risos).


			Ao ler esta parte, lembrei que antes da partida tinha registrado pensamentos e sentimentos, essa elaboração psíquica também é parte da preparação para a peregrinação. Fui procurar e achei os registros a seguir.


			RUA FARO, 5 DE SETEMBRO, 23:50


			Lendo antes de dormir. The Sense of an Ending, de Julian Barnes, presente de uma amiga. Memórias ficcionais. Mas quais não o são? A cada momento reescrevemos nossas lembranças. As realidades percebidas são sempre ficcionais.


			Verdade que estou praticando aprender a viver só. Criando rotinas que me dão a sensação de ordem na vida. Cuidar da saúde, manter a casa, trabalhar, praticar, ficar vivo.


			Cuidar dos meus laços afetivos, meus links com a vida. Minhas filhas queridas. Minhas amigas e amigos irmãos. Meus professores. Meus alunos. Meus pacientes. Meus conhecidos. Meus desconhecidos. A Luna.


			Saudade dos meus mortos queridos. Sobreviver talvez se contabilize pela coleção dos que já se foram. Costumo recordá-los sempre que sento para meditar, é uma forma de lembrar que vivemos na vida-e-morte, mas aos poucos vou fazendo uma seleção, senão não dá tempo de meditar.


			Estou lidando com o medo da viagem ao Nepal, medo do meu medo. Ao mesmo tempo, com uma excitação juvenil contida pela aventura, finalmente fazendo algo mais aventuroso aos 56 anos, quase 57. Envelhecendo bem? Talvez. Com um gosto doce-amargo no coração. Ainda fazendo amigos e amigas. Com menos autoengano? Quem sabe? Pelo menos, com mais boa-vontade comigo mesmo. E um esboço de compaixão pela humanidade. Uma compaixão irada...


			RUA FARO, 10 DE SETEMBRO, 6:10 DA MANHÃ.


			Tive uma forte crise de medo (engraçado, fiquei na dúvida na hora de descrever, colocaria ansiedade ou medo?) agora, logo depois de acordar às 5:30 da manhã.


			Fui, ou melhor, vim para a cama por volta das 23:40 ou meia-noite, vindo da casa de amigos onde jantei, na última reunião daquele grupo de trabalho e convívio antes da viagem-peregrinação. Não passei bem no final do jantar, acho que minha pressão caiu, meus amigos perceberam, mas como estava na hora de voltar para casa, tudo bem.


			Me senti muito só ao chegar, queria ligar para alguém e não tinha para quem desse vontade, realmente, queria colo. Dormi pelo cansaço, apaguei.


			Acordei às 5:30 com o abajur aceso, o celular ao lado na cama... Achei até que estava com as lentes de contato nos olhos ainda, mas não. E aí me veio o medo da viagem.


			Claro que já tinha tido antes, desde o início do projeto, mas hoje foi um puta medo, por isso fiquei em dúvida quanto à nomenclatura. Agora entendo a noite escura da alma, porque no decorrer desses minutos de agonia pensei que não quero morrer nunca, que morrer é ir para um lugar de separação de tudo e todos, é não poder ligar para ninguém... Claro, supondo que haja um depois.


			Lembrei-me da morte da Marcia, minha querida, meu salvo-conduto nessa selva escura. E senti uma imensa solidão. Entendi pela primeira vez a peregrinação como essa jornada pela vida. E tomei um meio alprazolam de 0,5 mg, porque não sou de ferro. Sou bem mole, aliás.


			Percebo que buscamos parceiros nessa jornada em direção ao desconhecido, ganhando um salvo-conduto relacional que nos ajuda a atravessar o oceano da vida. E não há nada de mau ou errado nisso. Faz parte da experiência humana, e que bom quando experimentamos esse memorável estar juntos. Mas faz parte também encarar a dor da solidão, o medo que aperta o coração. A sensação de não ter a quem recorrer e o ter que lidar com isso.


			Quem cuida do cuidador? Um terapeuta é a solução que me vem à mente, e esboço um sorriso ao pensar que na falta de um parceiro amoroso, vem a solução de um parceiro contratado. Uma testemunha contratada para me assistir na vida. Um terapeuta, assim como um parceiro amoroso, é uma experiência necessária na vida, para que a gente possa crescer e aprender a ficar sozinho. Mas agora é o momento de experimentar a grande travessia sozinho.


			Penso nas minhas filhotas que foram meu salvo-conduto tantos anos, cuidando delas me sentia útil, necessário. Meus pacientes. Meus alunos. Servir é uma forma de lidar com essas dores. Talvez a forma.


			Tenho alguma inveja delas, acompanhadas que estão nessa travessia. Por outro lado, rezo para que assim continuem. Olho para meus amigos e entendo porque enfrentam dificuldades às vezes gigantescas para continuarem atravessando juntos.


			RUA FARO, 15 DE SETEMBRO, 8:00 DA NOITE


			Hoje fiz um périplo de despedida, domingo de sol no Rio... Vista Chinesa com uma amiga, praia de Ipanema com outros amigos, andar na Lagoa sozinho no intermezzo e jantar com outra irmã.


			Ontem fui ao casamento de uma das melhores amigas de uma das minhas filhas e dancei muito, naquela alegria tingida de melancolia, lembrando de várias festas e várias danças na vida.


			Durante a semana estive com amigos e amigas. Com todas as trocas, estive mais inteiro e fui entendendo melhor meus medos, minhas ansiedades e meus recursos. Compartilhar sentimentos e reflexões durante todo esse período de preparação tem me ajudado a identificar conflitos, elaborar situações emocionais e poder praticar com mais presença e menos distração.


			Sexta de madrugada estarei partindo...


		




		

			Capítulo 2


			Katmandu


			KATMANDU, 21 DE SETEMBRO, SÁBADO, 11:15 DA NOITE, NO HYATT REGENCY, EM UM QUARTO COM VISTA PARA A ESTUPA DE BOUDHANATH.


			Vou dormir, mas quis escrever algo aqui.


			4:00 DA MANHÃ...


			Essa coisa de jet-lag realmente pega. Estou acordado, sem sono, cansado. Dá uma mistura de ansiedade, pressa para começar, pressa para acabar. Na verdade, um ataque de controle. Ao mesmo tempo, uma percepção mais aguda da falta, e uma experiência de cada conforto da civilização como se fosse a última vez. Que banheiro maravilhoso!


			Em um passeio com meus novos amigos, dois me falaram de seus medos e ansiedades. Não sou um caso isolado, o que me consolou.


			Existe um lugar de calma dentro de mim, que aprendi a visitar praticando e aceitando meus medos e ansiedades.


			A cabeça e o corpo aqui ainda estão chegando. Não dá para escrever mais nada.


			SOTHIKHOLA, 26 DE SETEMBRO, QUINTA-FEIRA, 6:00 DA TARDE, EM UM ACAMPAMENTO, ESCREVENDO NA MINHA TENDA.


			Segundo dia de peregrinação fora de Katmandu, primeiro dia de caminhada.


			A primeira noite na barraca foi boa, dormi bem com tandrilax e alprazolam. Recomendaram-me usar o tandrilax como preventivo, mas assim mesmo hoje já fiquei com o tornozelo esquerdo bem inchado, efeito da longa caminhada – de sete a oito horas, com um intervalo para almoço de uns quarenta minutos – sobre uma articulação já cansada de outros carnavais.


			Aqui tem um rio lindo (khola em nepali é riacho, mas este é um riacho bem grandinho e com águas rápidas e bem falantes), onde lavei umas roupas como minha avó fazia em Santana do Ipanema, Alagoas. Foi divertido, estávamos num grupo de sherpas e nos molhamos na beira, nos equilibrando nos pedregulhos e cantando. Para os eco preocupados, usamos só um pouco de sabão em barra e muita mecânica, batendo as roupas nas pedras e torcendo... nada muito delicado, mas um trabalho alegre.
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